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PREÇO DAS ASSIGNATURAS: 
CAPIT.cl.L ES'l'ADOS 

Anuo . 20$000 I Anuo. 24$000 
Semestre 12$000 I Semestre 14$000 

Os senhores assignantes dos Estados 
podem enviar-nos a importancia das as
sig-naturas, em cartas registradas ou em 
vales postaes. 

Para r eg-ularidade do nosso qpedien
te , só agora podemos fazer _a distribui
çU ~<juita aos nossos ass1gnantes, da 
estampa q ne publica mos da catastrophe 
da barca «Terceira» . 

Os qne desejarem possuir mais de 
um exemplar, terão ~ bondade de jun
t ar ao pedido a respectiva importancia, 
em moeda corrente ou em sellos do cor
reio. 

O preço de cada exemplar é de um 
mil réis devenLIO as cartas ser regis
t radas. 

Aproveitamos a opportunidade parra 
declarar aos nossos assignantes que, 
1) 01' absoluta falt.a de tempo, nã.o nos 
foi possível dar este numero com os me
lhoramentos que pretendemos introdu
zir; pelo que pedimos desculpa. 

N. B. - Todas as pessoas que tive
rem de nos enviar dinheiro, em cartas 
registnt<las, podem-n'o frtzer sem o me
nor receio da «torração» desinfectante, 
graças ao pedido que fizemos á illustre 
c.ommissào sanitaria. 

O seguro morreu de velho. 

A ADMINISTRAÇÃO 

~ t universalmente, conhecida a obra 

~ n:onumenlal de D. Miguel de Cervan_ 

1:es, e po1· isso, nos julgamos disp Jnsados de 
dizer o que foi o her6e famoso, cujo nome 
lhe E> E> rve e n os serve de titulo. 

A pouco e pouco os nossos leitores e o 
p ublico terão en sejo de perceber que e~le 
nosw D . Quixote, jà pelo nome, jà pelo 

ESeu caracter exquisito, tem muita affinidade 
e até mesmo algum parente~-co com o de

. cantado e engenhoso fidal g o de La Mancha. 
Embora o t empo seja outro e o decurso de 

·seculos d~sse lugar a progressos admiraveis, 
n::~. Sciencia, na Arte, na Politi ca, em todos 
os ramos, emfl.m, do saber humano, o certo 
é que neste fi n de aiecle ainda se soffre 
muito, ainda se é victima de um sem nu

' me<~.·o de prejuízos moraes, e de inqualifica-
veis abusos, praticados quasi sempre pelos 

fortes, ou que suppoem sel-o, contra os fra 
cos, que são, na maioria dos Cl;lsos, os que 

. .nn.o teem cousciencia da sua força. 

Apezar de se haver derramado rios de 
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D ON QU I XO T E 

sangue humano pela affirmação da surre 
macia do direito sobre a forç11, e não obs
tante a civilisação da nossa epocha, ha uma 
tend~ocia fat<tl para adoptar, e dar-lhe 1 oros 
dél lE'gi Umidade, o tremendo axioma do fer
reo Bismurck : - A fo1'!)Ct antes elo cli1·eito. 

Peois bem; com o pensamento nfl sua Dul
cinéa, que é esta patria brazile i ra , tão bell a 
e tão forte, o Don Quixote, que ora se apre· 
senta, està r e sol v ido e promp to a quebrar 
muitas lanças pelo seu-grande ideá!, que é: 

- .IYia·is aivilisação, ma·is p1·og1·esso, mais 
hwnanidade. 

1:3e, na real i ~ação de~te programrna, en· 
contrar D. Quixote as :li~illusõ ~ s que asso
berbar:un o seu incomparavel homonymo, 

affrontal -as-ba intemerato e proseguirá àv:w
te- tendo o cuidailo porém, de prestar mais 
attenção ao seu íiPl escuderio, o precioso 

Sancho Pança, que o ncomp11.nha•·à, iudefec·· 
tive], em toda a peoo.oa jornada, que o avi

sará de todos os perigos imminentes, e lhe 
darà sem 1Jl'e a nota realista, a nota rrat.ica, 

a nota philowphica dos aronl ·cime ntos. 

Assim apresentad.o, Don Q1dxote cur
va-se reverente, .e : 

- Saucla o magistrado su;:>remo da Na
ç!l.o,o illuslre Dr. Prurle 1 te de Mom.es,r:le cuja 
alta capacidad: i u tellectual, de cujos senti
mentos hum~tnitarios, r speram os bo:Js bm
zileiros a paz e o progresso desta grau :le 
Patria. 

- Sauda o notavel representante desta 
cidade, o Dr. Furquim Wern~:ck, fazep1b 

votos sioP.eros para que, como .pref'Pito, con

siga dotar o Rio de .Janeil'o rom os melho· 

rame!J noB que a prova la competencia do 

Sr. Dr. DEl· Vecch io pode suggerir e exe· 
cut!lr. 

- t:auda 1ambem o intPgro cidadãO Dr. 
André Ca\·alcanti, chefe de po'icia, e seus 
dignos auxiliares, rogando·lb'l Pm nome da 
civilisRção, h~j'\ de empregur a energia mo
ra1 e a forç'\ material JlPC'essnria>', pura a 
prompla e decisiva repres~ão das sceuas de 
vandaliemo com que certos grupos a :neaçam 

a trunq u .li idade publica. 

-!~, por fim, Don Q•~ixote sauda os seus 
bons collegas da impren.~a desta Capitnl e 
da dos E~tado!', e o relipeitabiliss1mo publico, 
aos primeiros desejando a maior união na de
feza d11s boas causas, e ao ultimo ~ que 
Deus o livre e guarde dos nefastos acon
tecimentos por. que pas"ou, ultimamente. 

O INCEND10 DA BAIICA «1fERGEIRA)) 

· Ainda não se éxtinguio a dolorosa im
pres!:'ãn causarla no publico pela terrível 
desgraça do incendio da barra l'e1·cei?·a, 
occorrida no dia de Reis, ás 7 horas da 
tarde, nas agúas da no:'jsa bella Guanabara. 

Já nos occupamos deste triste assumpto 
em um!:. estampa especial acompanhada da 

noticia drcumstanciada do facto, a qual 
distrib Liimos aos nossos assignantes e teve 
uma procura extraordinaria, obrigaudo·no·s 

a fazer qnatro edições, de quatro mil exem

phres cada uma. 

·Devemos dizer que, logo no d ia seguint'l 
ao da catastrophe, fomos ao lugar em que 

ella se dt>u, e ptocur::!.mos, depois, falar ao 
mestre da barca Quinta, Pedro Costa, que 

nos referia, indignado e com as lagrimas 
nos olhos, a sc~na espr1ntosa dos bandidos 
que, em grupo ameaçador, n Ílll!)ediram de 
appro:ximar o sett navio dl:l uma das prôas 
da Tenei1·a, podendo mh•ar deste ~odo 
todos ns deE'graçados que ali se reuniram 
e!!peraodo afH ictos o devido soccorro. 

O desPnbo que publicámos reproduz, 
portanto, com a possrvel fidel'idade, o terri· 
vel acontecimento, que victimou para mais 
de cem pessoa~;~, entre as quaes infelizes 
creancinbas, mulheres e muitos chefes de 
família. 

Temos um · sentimento enormB: é nll.'> 
conhecermos os biltres que, sob ameaças de 
morte, impediram que o ' mestre CoBta pra· 
ticas!!e um acto eommum de humanidade. 

Quizerumos poder estampar as suas 
phy~ionomias h e di ondas ás qun.Ps, tal vez, 

o remorso imprima traços vingadores • . • 

Consola-nos, por~m, a esperança de sa
bermos um dia seus nomf's. 

* ..... * 
E já que falamos na crimiuo;,a iuter-

vençno deõses covardes, não deixaremos de 
protestar contra o facto de alg·ms senhores 

pas!?ugeiros terem o topete rle rlar consel!ws 
aos mestres dns barcas, sobre a marcha e o 
rumo que levam, mó r .neu te fj uanrlo se dá 
o pbenorneno fre::;uente da cerração. 

ParEce incrível , em gente de gravata 
lavada, a igoorancia ele que , perante cs 

codigo'l e o bom senso, t11nto o mestre de 

uma barca quanto o commandaute de um 
courac'l.do, silo senhores absolutos dentro 
de seus navios e os responsaveis unicos 
peJas manobras da navPgaçào. 

ôu su ppôem os consethe'iros que o leme 

de um nav io ~ marimba que pnto toca? 
Pois, senhores , ide Iam her sabão ... 

n . REPORTER. 

NO ESTRANGEIRO 

A França araqa de paasar por umf\ 
crise, cujas consequencias podem ser grave~ 
para a tranquillidade desse beiJo paiz, tão 
rico, tão prosrero, e, entretanto, tão difficil 
de governar. 

Não ha duvida algum'\ de que .a ReJ?U· 
blica Francez<t et>tà consolidada, em relaÇao 
a qualquer tentativa de restaumção monar· 
chica . 

Hoje, os que p ensam, ainda, em assen· 
tar um rei no thro11o, ~ilo pouco!'l. Os tres 
antigos partidos rnooarchistas, compo<:tos 
de Legitimisbas, Borrapartis tas e OrlPanistlls 
estão muito reduzido~:~, e, pc'uco a pouco, os 

seus sectarios vão entrando submissos para 
as fileiras dos republicanos moderndos. 

-o-

Se o actual syst!'!ma .O.e governo tem-se 
mantido até hoje, ::~!lo dando motivo a gra

ves perturbaçoes politicas, tanto 'internas 
como externas, que o poderiam abalar, ê 
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poqae muito SJ par.-ce com o monarchico 
· c'onst:tucioual. 

A unica differença està no chefe do 
Estado, que é eleito de setJ em sete annoa 
p.ílo parlaniento l'<.:'llllido, compos to de depu
tados e senadore•. 

-o-

D2 todos oa presiJe .. tes, Carnot é quem 
melhor correspondeu á sua posição de chefe 

. de Est--\do c!a Repnblica Franceza. 
Dllas grandes crises elle venceu: a do 

;:Boulat,gi~m)~· cd,.e política, ~ a do Pa. 

namá, crise politico-fiuanceira, intilllament3 
lig:tda á primeira, pois que foi com parte 
dos fundos de"'~a desastrofla empreza, que o 
governo fr;ulcez combateu o general Bou
langer e seu!:l vartidarios. 

-0-

Carnot, seguindo, portanto, o systema 
das monarchias constituciouaes : .Reinar e 
não goue?"na1·, limitou-se a p1·esidir e deixou 
os seus miui,frns gov€.rna1·ern, ou desgover
narem, como eutt-udiarn, procu1·ando, quanto 
possi v•·l, rrtante t·-•e 110 

maior in •l <:' J't-IHI.-ncia 
!!tlllJ'rt! dig110 e CUJTtCl!l. 

- o-

seu rosto, com a 
,.., imlJarrialiuade, 

De alguns auno;; a . esta parte formou-se 
um partido flUe rle dia para dia- foi engros
eando. Composto de antigos boulangistas, de 
radicaes e outros r !publicano'! mais ou me
nos exalladoQ, entdndeu dever acabar com 

o oppo1·tunisriw , nome de ha muito dado ao 
actual syst J ma do governo, que elle julga 
mais munarcl.Jko do que republicano . . 

-o-

A esse partido juntou-se um sem nu
mero de descoutentes (em toda a pa rte os 
!la ) que, de ha muito, esperam novas leis 

mai:s liuerae~, mais democraticas e mais 
ecnnomicas, que E:'Stabel~çarn emfim um 

meio rie acil.bar co .n es:a tremenJa luta petct 
viela, de qu~ wffrH o povo fraucez, e, 
pode-se d izer até, o do mundo inteiro. 

E»se partido é o chamado socialista. 

-o-

Casimir Périer e Dupuy, quando presi
dentes do Conselho de ministros esforça
ram-se, apoiados pela maioria do parla
mento, a combater energicamente esse 
partido, procurando até confundil-o ou 
mescla i-o com o ana1·chlsla , p a ra melhor 
chamar a odiosidaue public:.t. coulm elle. 

Mas nada cousegtiiram : A onda , 0 cia
J.ista crescia cada vez mais_ 

-:-O-

Ap6.'1 a trllgica 1uorte de Sadi U·truot 
o parlamento fran(}('z, isto é, o gnq. 0 dos 
capitalistas e grandes proprietario~, ue que 
fazia parte o archi·millionario Casimir P~
rier, entendeu que só um homem da tem
pera deste, é que poderia occupar o al•o 

cargo de che(e de Estado, para melhor com
bater um partido político que cada dia 

tornava-se mais exigente e mais forte. 

E Casimir Périer foi eleito presidente. 

-o-

Foi um grande erro do parlamento e 

o::N QUIXOT E 

uma imprudencia de Péi'ier em acaitar o 
poder nessas .ro ndiçõ Js. Se elle se tive~ee. 

limitado a pre~idir simple!'mente, como 
fitera ou fingira fnzer o seu antecessor, nno 
teria soffriuo tão cruel · opposição, como 
chefe da rt-acção contm o sccialismo, nem 
teria dado razões á imprensa de tornai-o 
impopula:-. A' troça e á satyra franceza niu
guem resiste. A pP.Ún:1 ..ie Ro~hefort, no 
jornal I nt1·ansigeant, e uma nrmrt temível e 
temida; muitas Vt>Ze'l é um p1111U dl : mata! 

-o-

Oasimir Périer comprehG'ndeu que Dão 

·poderia resistir rm; mais tempo ; e, olhando 
para tráz, lemurou-se do 16 !rlai, do Mac
Mahon, e tias celebres palavras que a . este 
dirigio o grande patriota Gambett!t : sub
rnetlct-se ou demitta-se. 
Casimi~ Périer preferiu dcmittir-st:>. F~z 

muito bem, pois que tornava-se iucompa
tivel cc.m a~ reformas pedidas pelos .-ocia
listas, .e que elle sempre combateu. 

-o-

O resultado da eleição para o novo pre
sidente da P.epublica Franceza é a prova 
m a's ev itl e ute de quanto é forte' o partido 

dos repuulicanos mais adiantados, que ·con
tam em setl ~eio grande numero de socia
listas. 

O candidato delle, Brisson, teve 3H 

votos, Fdix Faure 216 e Waldeck Rous
SPau 185. 

A juncção destes r! ois grq pos é 'l ue 
determinou a escolha do Sr. Faure. 

-o-

O actual presidente da Republica FJ·an
ceza n:tsceu em Paris em 1841 No ultimo 
Gabinete Dupuy era ministro da maríuiJa, 
cargo que elle desempenhou perfeitamente 

pol' já ter tido muitos navios no Hâvre, 
sob sua direcção. Até hoje ullo fui vulto 
politico saliente. Mas, assim, corno Carnot.., 
elle pôde; e muito o desejamos, ser um bom 
Ch fe ele Estado. 

D. MARCIO. 

- Um destes retratos, não é o teu, 
Ambrozio? 

- E', e os outros dois tambem. 
- Essa, agora ! . . . 

·-Pois ello, e até muito parecidos. Eu era 
assim., magro, am::tt•ello, doente, no tempo 
da revolta, quandJ o recrutamento e os 
~ombardeios me atterravam .. . 

..,.-Bem, mas aquelle ... . 
- Chegtte_i" a fiem· quasi assim , wn 

verdadeiro esque lecto, com o horror das 
terri ves noticias do Pais sobre o cholera 

- E, agora .••. 

- Consegui ficar assim, gordo, cót•ado 
bonito, contente com o Prudente a depois 

que mandei ao diabo as taes noticias do 
cholera. 

·o PROCESSO DA GERAL 
Houve aqui uma Companhia que se 

chamou- G'e?·al ele EstnJ.das de .Fen·o no 
B1·azil, mas que, pouco depois de nascer, 
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transformou-se em-Ge1·at de Em"iquecer r:; 

P~·o:t;imo, .a Vap01·! 
O intuito era louvavel, e a priacipiO, 

não faltou quem se lambJsse com os lucros. 
fabulosos realisados dt: pé para a mão. 

*** 
A coisa era assim, salvo sPja: 
- Fulano pegava em viute contos de

reb e ltvava-os á Companhia. 
D'ahi a 30 dias ia re cçber vinte se is cou-. 

tos... Chamavtl-se· a isto:- Repo1·t. 
- Be"ltran" posf:uia tambem vinte contos

de reis, ~as achava pouco o lucro d·e seis, 

em 30 dias! 
ç:omprava então uns papeis esc·riptos· 

e d'ahi a dez d ias apur ... va quaret~ta co ntos. 
de reis!! . '' ·.I;Q 0 

Chamava-se a isto:- Jogw· em rleben~ · 

tu?·es. 

Mais, lum helio dia, deu o tt·anglo·· 
m.anglo na U "ral ..• 

- O que é? O que foi? O que aco3-· 
tecet·, ? 

- Os inglezes .... 

Não se sabia ao certo. 

O facto ê que a Companhia fechou a;. 

porta aos Repo1·t-e o valor d:1s tae!! de~en
tw·es, que chegara a subil' a ce nto e tanks · 
rr.il rei(cada uma , foi descendo , uescendo,. 
até .•.. 

Até que, _te :npos tlepois, um pobre illléo~ 

que pas>ava pela rua rla Alfaudeg:.~. a vender · 
abacaxis, \·endo-r;e troçatic. sem piedade par· 
uma chusma de za ngões d a bolsa, e não· 
S>tbendo como dE-f~t!Lier-s•·, tn'pO U rapida
mente á sua carrnça, e, erupunbando trium- · 
phalmente meia duzia def>sas fruct as deli-
eioEas, soltou ao" (j t:atro ventos este prégl!.o· 

admiravel : - 'l'ro :a-i'!e abacaxis por des- · 
bentu1·as! 

E é que 11fio faltou quem quize•s& fechar· 

negocio .. • 

* * 
Muita gente rica empobreceu ; os reme- · 

diados ficaram 11. dependu1'a e os-pobres a, . 

pedir e~mola. 
Mas, pergunt11.vam :-rara o ::de fo!fm. 

tantos milhares de contos s:dtido3 elo bolso
de meio mundo? 

...:...... Mysterio. , • 

* * * 
Veio, entl!.o, o processo da GeraL 
A coü;a ia esclarecer-se. Peritos e maiS' 

peritos foram chamados para· investigu a. 

causa da d~g1·ingolade. Cresceram os lau
dos. Cresceram os syndicos. CreEceram os · 
juizes. Cresceram os procuradores. Cresce- · 
ram os offi.cit!es de justi~a ! A curiosidade 
publica e a indignação cresciam ..• Era um 
crescimento Ge1'al. Só o dinheiro não· cres· 
cia, porque nlLo havia mais. ·;. para crescer . 

* * ~-

Por fim foram submettidos a julgamentO'· 
no j:uy, alguns directores da famo~a Com
panhia. 

Os suppostos réos defenderam-se .. . ati
rando para os inglezes a culpa, do fracasso. 
Fomm tão luminosos os debates, que tudO> 

ficou ás eseuras. 
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E os suppostos réos foram absolvidos. 

* . * * 
Esta mesma boa sorte - é claro - e~ta

va res?.rvada ao ex-presidente da Geral, que, 
ba di:is, tambem compareceu ao jury. 

Escusado é diz~r que mais uma vez 
estiveram os inglezes na berlinda e que o 
espectro do SYNDICATO foi invocado pelos 
m.ediuns judíciaes •.. E o ultimo dos sup
postos réos foi, portanto, absolv-ido. 

Luminosissimos travaram-se os depates; 
maP, tal foi a escuridllo, que se vio clara· 
mente perdida a ultima esperança dt>S que 
ficaram sem o seu rico dinheirinho. 

* * * 
Geralmente, é sempre a!'sim •.. 

-~ f" 
D' G.A.D.ANHO. 

4SS5 ... 

Andam os meus amigos impressionados, 
apprehensivos- e com razã.o- por me ve
rem n'um estado melancolico,que os assusta. 

Bem pensado, o ca~o nil.o é para menos, 
Eu sempre fui alegre, brincalhão, e quem 
quer que de mim se approximasse, pelos 
laços de amistosa convivencia., forçasamente 
havia de rir-se, rir-se a bandeiras despre
gadas, taes e tautas as pilheiras em que o 
meu espirito se comprnzia e se dt-srava.dob 

l\Ias, hoje, é i!'to que ee \·ê : uma tris
teza pavoro!'a estampa-se-m~ no rosto e jíi 

um malvado me chamou de- ca?·a de cemi

ie?··io- exactamentl-! como aqui bn. tempos 
disseram do meu amigo Alcindo Guambara. 

Ora, francamente, esta tristfza, qu::l me 
acabrunha tem uma causa eflici entc : - é 

que eu estou profunclamente, convencido de 
que nasci muito cedo, de q ue IJ!t 1 é esta 

a miuha época. 
Tenho vinte e clnco annos e wu de con

etrucção robusta. Um ath)eta. 
Os meus ~entimentos affeclivos são ex

traordinariamente desenvolvidos . Aun im· 
petuosnmente. As minhus idéas sobre os 
progressos moraes e mate ri aes dos povos, 
além de participarem da impetuosidade do 
meu temperamento, el\o ~:linda tão adianta
das, r1ue eu pergunto a mim mesmo como é 

que Deus cocll ilou tanto e esqueceu-se de 
arvot·ar-me em Salvador de patria, lá para 
4895 ?! 

E 1 agora, digam-me : posso eu com taes 
idéas, viver nest'l épocha de miserias, achar 
digno de mim tudo que me rodeia ·? 

Nu oca. 
Que me importa que o Sr. Cri5pi snlve 

a Italia e o Sr. l<'aure a l''rança?- que o 
Japão vú ás fttssas da China, e· o Czu· salte 
pelos ares ? 

Qunn são todos essFs •abios -philoso· 
phoe, naturalistas, poe tas, financeiro!!', !ll" 

listas, mnthematicos, etc., que enchem 
o mundo com o echo de Eeus nomes? 

'l'udo mesquinho ! Tudo ridículo ! 

Em 4895, sim ; em 4985 o mundo não 
eerà mais este amontoado de causas futeis, 
que por ahi existe, de>de o ut testac.lo de um 

DON QUIXOTE 

inspector até ~ Encyclica de um . Papa i ~~ , 

4895 fallar-se-ba do anarchismo e da nave
g&ção a.érea como de coueas fósseis, qu~ 

já fizeram o seu tempo. 
Por imprestavel, terá. desappat·ecido 

dos diccionarios o SIJbstantivo - Progresso 
-e em lugar delle e6 se empregarà o femi· 
nino - Bemaventurauça. 

Imaginem, r.ois, o figUtfLO que eu faria 
com as minhas itléas, d'aqui a 3000 annos, 
e corno não hei de andar triste sentindo-me 
apertado neste miseravel 1895 !, •. 

Mas, a gotta de fel que fez trasbordar o 
~alix destas minhas amarguras e me deses· 
perou, foi a Gazeta de Noticias, CJ ue, no 
dia 14, pu blícou o seguinte : 

"Um saú·io a1lemüo, mui lo forte em esta

tísticas, calculou que d'aqui a 3000 annds 
hav.erá wn homem s6 pat·a 220 mulhe?·es,, 

Não, decididamente naeci muito cedo, 
não sou deste pobre tempo, aborrece-me 
tudo que vejo e os meus amigos teem car· 
radas de razão para andarem impressionados, 
com o meu eEtado melancolico, que os as
susta. 

D. RuY. 

BOLSA DE BOATOS 

Corre romo Cclrto : 

-Que os Sr~. Dr. Julio de Castilhos e 
general Moura vão morrer de inv~j-1, vendo 
o Don Qttixote e o SatJcho Panç.a, soslnbos,_ 
darem cabo da pelle d.e todos os federalistas e 

tr•1zerem dPpois o celel.Jre ramo de ol iveira ... 

- Que a Gazela e o Petiz tizenun .um 
tratado s3creto de paz, na q ue~tao do cbo· 
ltra, C<ltJti nuando, porém, n con trover>ti a 
.para ingléz ver •.. 

- Que a mesma Gazela e o mesmo Paiz 

fir,eram o m~smo tratado secreto da mesma 
paz, na questão do indulto aos aspirantes de 
marinha, continuando, porém, a mesma 
coutroversia, para moer jacobinos 

- Qne P8"tes eusaíUlll uma. parodia clu 
ultima crise da I<'rant;a, que tPrá como ap } 
tbeose, n!Lo a entrada de um novo pre:'i· 
dente, mas . .. antes pelo conti·.,-rio" ... 

-Que, a con tinuar 2, baixa iuexplicave l 
do cambio, o Sr. ministro da fazenda mudar!1 
a Bolsa para o Co rcovado, para obrigar o 

dito cambio a subir.,. 

-Que o Sr. millistro da marinho. vae 
fundar na ilha dds Cobras uma gmnde la
vanderia e uma escola de outros serviços 
domesticoó!, homenagem ao Sr. · Dr. José 
Mariano ... que lá aprendeu o offieio . . • 

D. BAnLIO. 

DESACATO S Á IM PRENSA'· . · .. . ·.. . . 

Quando, na noite de 18, ás 9 horas, pas·· 
mmos na rua de Gonçah·es Dias, vimos 
grande quantidade de poyo sgglomt>rado e 
uma forte patrulha de cavallaria da valente 
brigada policial, nas irnmedinçoes e á porta 
do nosso colleg~t Jonwl do Bmzil. Inda
gando, soubemo!:! que a policia cumpria ali 
o seu dever, porque tivera denuncia de que 
pretendiam atacar a propriedade desoe orgllo 
da opinillo publica . . 

Mais adiante disseram-nos que o pro
prietario de outro collega, o Co?TBio da · 

'J'm·cle, sqffrera im;olita aggre~são, sendo fe
rido na cabPça. 

Ora, muito bem. 
Sabiamus· que o c .. cete e a navalha eram 

efficazes correcti vos para o firn de impedir 
a liberdade · de voto, ~orno ainda ba pouco 
se via. 

Agora, ficamos sabendo que b..a uma 
horda. ele selvagens disposta. a manejar esses 
instrumentos, rara tolh~r a liberdade do 
pensamento. 

Como prova de progreseo ... é eloquente 
o nosso !lllrazo ! 

Resta eaber se os taes bandidos Silo pa- · 
rentes dos da barca Qutnla - e ae a policia 
cleixal'ií ele os correr a tiro, pàra desaffwnta 
da sociedade. 

D. I::>Al'WHO 

BEL LAS AR'I'ES 

Muito divf:'rt·ida a polemica artística 
entrcl esse!l dois campPões. 

Digo artística, porque lra t.ou-se de uel-· 
las arte8, mas de artística Inda tinhn ou 
tem (u!l.o s~i sj acabou) a tal cJitica do tal 
Cosme, 

++ 
O fim d'este, . e logo desde o começo 

bem o deu a entender, era moer o Rodolpho·· 
Betnardelli, cujo bem merecido triurnpho, 
no dia da inauguraçllo da estatua do Osorio, 
fi)l;era quasi estourar de invPja e despeito 
toda a Cosme1·ia ou Peixotada, composta, . 
na sua · maior parte, de amiguidudE:s acade- · 
micas da ex-Aca_çlemia de Bellas Artes, e de 
que·m Cosme é ... porta-voz, para nan dizer
instrumeuto. 

Ect.a é que é a 'l'erdade. 

++ 
Portanto o LttltÍ Sewi01' per'deu o setr· 

latim em <]Uerer disçutir. arte com querp 
nada OLI pouco eu tende da ma teria, e cuj o · 
fim era unicamente molestar UJU artista de ·· 
merito. 

Gosme Peixoto, porém, não alcançou o 
seu cles·ideratwn. Em lugar de moer o hutor 
da e~tatua equestre, eó conseguia divertil-o, 
e bem boas gargalhadas soltaram elles e 
seus numerosos amigo.> com a leitun\ dos · 
taes fo lhetins. 

++ 
Mas Gosme, que apezar de não entender 

de arte, na1la tem de tolo, deo-se por multo 
feliz ao ver sahir a campo, em defesa dtl-



:estatua, o Lt~lú .Senio1·, A. de Mendo9a, 
.Mw·iat e outro3. 

- Agora sim, disse Cosme, isto dá -me, 
pelo menos,. mais tres ou quatro folhetins de 

·troça, e como a troça nao é arte, eu sinto
me mais no meu elemimto. 

E C'osme aproveitou logo e fez muito 
bem. 

++ 
O mesmo acontece a quem faz d iscursos. 

Se ning uem dá apartes, o orador sente-se 
in<::ommodado: julga os ouvintes pouco 
a ttentos <~u indifferentes e a sua e'oquencia 
esfria. 

Continuou pois o Cosm.e a dizer um sem 
nmnero de cou~as que nada tinham com a 
arte e trocaram-se pibberiu~ de parte a par
·te, que muito divertimm os lei~ores de 
Cosm.e e Lu lu Senio1·. 

Dizem por ahi à bocca cb Pia que o aos
m e P eixoto é o Dr ... . Não direi o nome . 

E' dever nossn rP.speitar o incoguito. O 

.que ,. porém, não posso deixar de observar, á 
que, se por um lado o estylo e o Ps pirito dos 
folhetins m~ fazem crer que •ao da pessoa 
de quem se falia, por outro lado custa-me a 
acreditar que um espírito tão illu ~trado como 

o deese e~criptor, teuha escólbido tão mtí. 

occasii'l.n, para dizer s~bre a estt:ttua de Oso

rio o qne elle, com certeza, n!l.o pensa, des· 
toando as si rn da opinião geral dos que en
tendem alguma coisa d~ arte. 

Estou porllm convencido de que, assim 

como eu, o Cosme P é:ixolo, em sua conscien· 

r ia, cmsidera a estalua equeetr <J do general 
O~orio, como a mais perfeita obra d'arte na

cional, CJUe possue o nrazil, e com a vanta
gem snbre muitas outra!!>; de ter sido mode~ 
")ada a qui no Rio de Janeiro. 

A consciencia, com certeza, obriga-o a 

;Peu~ar que sim. 

Mas as conveniencias ... ·fazem-lhe dizer 

. que nã o . 
D. XnmNES. 

~ 

- S>1bes? estou damnadu com a Gatieta. 
·- Deví'ras? 

- E' o que te d1go. A Ga ti eta com às 
.sua" fac ili lades sobre o cholera,. fel-a bja ! .. . 

-Não percebt'l ..•. 
-Ouve : miuba sogra gosta muito de 

-pepinos e pelas facilidades da tal Ga>eta ... 
eu não me oppunha ~ i.;so. 'Tanto comeu 
pepinos que lá n deixei agora, co n um 
. ataque de cbole1·a. 

- Rum ! .... pepinos! ...• sogra! .... 
atHque de cholera ! .... Nada, isso ha de ser 
aoleni sem h .... 

- Pois antes f<>sse. . • • MaP ~ do 
legitimo, com h, com muitos ill h h, com 
todas a'-' letras do alpbabeto_ até! 

- ?! 
- Adeus, vou ver se a mando para a 

Juruj u bn . 

(~ · !;ribunall1;lilitar a que foi submettido 
.o cup1tao fie frag•lta Auguflto de Castilho, 
. eelebrcl c~mman iante da corveta .!J-lindetto, 
. deu por não prov_ado o libello accusatorio e 
absol veo esse ofi<.lt~l da marinha portugueLa. 

Houve por Js;m grossa borrasca em 
Lisboa, produzida de um lado pela crise 
minisferial, e de outro. pela assanhada oppo· 
sição que aproveitou o vento para felicitar 
o ex-acusado. 

Mas nll~o ·houve outra ava?·ia, a não ser 
. 1\ ·vaga aberta no miuisterio da marinha-

DON QUIXOTE 

b f . tapndo com outro ministro ... 1·om o que ot " . . 
Sobre o caso acod_e-nos o segumte .. 
Loo-o que ser~narem as nossas parxões 

Jolitica~ e o juizo de cada um_ de __ n6s entrar 
1 

5 e1·x03 n!l.o nos será cllflicrlreconbe· 
nos seu • - d t" do 

acto rle humamda ê pra JCa cer que o -t - B , il 
elo bravo marinheiro, restJ um ao raz 

~entenas de brazile.iros Jllustras, que lhe 
serão ainda muito utP.is. 

Hu choler", ou n!l.o ha cholera? 
. Diz 0 Paiz - que Eirn.; mas a Gazeta 

diz - que n::to. 
O Paiz deita abaixo a livraria toda, e 

- aHirma ; mas a Gazela faz o inesmo, e 
-nega. . 

Acreditar-se no Paiz, é não largar. mats 
a ngua fervida . e tom•H outra~ preca.uções 
rigormms ; a da t·-se credito á Gazeta, faz -se 
vi sh grossa a tudo isso . e pa3s~ por lá 
muito tJem. 

Mas, que diabo ! não haverá meio de 
ter-se uma certeza certa? 

o o·overno não poderíL fornecer docuraen 
_tos í!_5 partes litigantes e mesmo ~s ou-tras 
folhas,nel~t1·as - nesta questão do choler~? 

Cremos que sim. 
E o caso pão ~ para desp ~ezar. 
Ahi pel•> interior· têm-·se dado fac~os 

extl•aordinarios, a ttentados cl:1morosos, pnn
cipalmeute no que diz- respeito à 1i1Jerdade 
de commercio e de locomoção, motivados 
pela existencia de ua..a epidemia que, se 
não é SI. do cholera indiano não deixa de 
ser muito grave. · 

Ora, pam os s ecla rios do Paiz e sses 
factos torn am-se perft!itamente j ustiticaveis, 
sob fl. capa do fdt'OZ in~ tin clo d e conse1·vação; 
ma9, para os leitores da Gazeta agsumem 
caractec odioso e sll.o dignos de severo castigo. 

O governo tem o dever de aclarar e~te 
negocio e o povo tem o direito de ser official 
e positi vameLte esclarecido. 

H a ou nã.o h a cholera? 
Ecco il pToblema. 

O Snr. Faure, presidente da França, 
vio-se seriamente alrapalhadu para organizar 
o seu gabiu e te . Isto que1· dizer que o partido 
socialista coutinua a fazer caretas e que 
talvez se tornasse preciso manipular uma 
combinação habil t'e elemento~ estavei:;. 

Ou seria por ülta de homens compe
tentes, que as difficuldades appareceram? 

Neste ca~o, desculpe-nos o sur. Faure, 
S. Ex. fez muito mal, nã.o consultando 
immediatamente o Don. Q·uixote. 

Çouhecemo3 por aquimuHas summid!ldes 
políticas desempregadas recentemente, que 
emm capazes de engolir qualquer opposiÇão 
e fazer figura papafiua ..• 

Chega-nos da Repuhliea Argentiua a 
noticia de ter o Sar. Saenz Pena resignado a 
presidencia, dando comJ c a usa de12se a c to n!Lo 
poder supportar a opposiçã J que lhe moviam 
pelo facto de não querer du amnistia a 
criminosos politicJs. Accresceutam os tele· 
grammas, que o publico foi indifferante a tal 
resignação. 

Vê-se p.uis, que a opinião publica ainda 
é nmf®grande força, mesmo na America do 
t:\u~ .•• 

O Supremo Tribunal Milita·r consul
tado 12obre S3 o inrlulto concedido · pelo 
governo á-l praç IS de pret do exsPrcito e d ·~ 
armada, abrangia ou nã.o os aspirantes de 
marinha- resolveu unanimemente pela affir
mati v a . 

A proposito travvu se na imprensa uma 
. Juta til.o intere3saotP, quanto desigual. 

Enquanto só d Ji,; dv'l nossos j nnaes 
oppuuham-se á iute.rpretação que acaba de 
ser coutirruada - todos os outros co !legas, 
tacita ou e: .:preasamente declararam-se pel a 
ampliaçã? da ganerosl lei. 

Par~ nó3, a consulta foi um luxo diplo
matico do governo e o rtcnrdã'J do 'rribunal 
um pleonasmo dispensavel. . 

Emfl.m, os sermões de lagrimas sempre 
conseguiram reta~dar quasi um mez a appli~ 
cação Q_e uma le1 em favor dos pobre a ..• 
band-idos . 

l), JUST O 

7 

- De que precauções' usas tu contra O 
cholera? 

- Uso da hygiene moral. 
- Como assim ? ! 
-E' muito simples: o levantar dà 

cama leio a Ga•eta que me predispoem agra• 
davelmente o organismo para resistir às vir~ 
gulas ... Ao deitar, leio então o Paiz .. . e 
durmo sobre o caso ! 

- Ah! 

Gracias ! 

A gratidão é uma. virtude que sempre 
nos aprouve cultivar em alta escala. 

Por isso, àbrimos esta secçã~ de agrade• 
cimento .a todos quantos nos capt1varemcom 
as a ua:s offerta.~. .Para hoje te mos : 

- a de uma esp!endida cadeira en
viada pelo amavel .Fonseca dã grande fabr~ca 
de malas de Seixas Magalhães & 0.- cadeJr:J J 
esta em que, uma vez sentado'!, perde~ps _a 
vontade de trabalhar, tal a sua comrnodl· 
dade~ · . 

- a de uma folhinha e varias bibelots, 
lindíssimos, remettidos pela casa t'res chie 
dos nossos amigoa Guimarã es & Ferdinando, 
íl. I"Ll ll do Ouvidor ; . 

- a de uma deslumbrante folhinha, 
mandada pela grande fabrica de chapeos de 
sol dos gertis Srs. Noé & C'.', á rua 7 de be· 
tembro · 

- ~ de tres magníficas pbotograpbias 
executadas no bem montado ateliu photo· 
graph,ico do provecto arti~ta Barander, de 
Juiz de Fóra. 

C ABALLERO DE GRACIA. 

~ 

Final do artigo da Ga~eta,apphtu dindo o 
accordã o do 'l'ribunal Militar, llO" caso dos 
aspira:n tes : 

N cio pede mos (ugi1· porém cw impulso de 
mani("estar o 1VJsso contentan1.ento p~r uma 
decisão que abre as portas da patria a tantos 
b1·a 3iteiros irmãn e fecha o cy"Cto de dores e 
angustias a tantas famílias, assás provadas 
peta f ortu na adversa. 

Trecho do art-igo ' do Pai;, cnticando o 
dito accordão : 

Fo mos, pois, vencidos, mas não estamos 
eonvencidos. 

Entre este padacinbo e o abre e fecha 
da GJ.Zeta, ha, P.ositivamente,um abysmo ..• 
do Parauà! 

A nossa meza 

Não vão p~nsar. que A nossa m eea é a 
dos comEs e bebas, á qual nos sentamos 
diariamente, para conforto do nosso beiro 
estomago, e onde · ternos bebido bam boas 
pingas, ll ?'a<:ã'J da mesma • • • 

Não é tal. 

E sta meza é unicamente destinada fi re• 
cepç:ã o de livros, jo:'naes e musicas, com que 
nos q_uizerem hJnrar os que não duvidam 

de qud somos !Japazas de ler e de desengonçar 
as gambias, de um modo espanto~o._ 

E, pois, para começar, temo~ sobre eüa" : c 

- Revista Mm·itima B?·azilei?·a, impor· 
tante publicação do.Club Naval. Abrange o 

período de Julho de 93 a Dezembro d e 94 . 
Magnifiça. 

- Memorial sobre o"'prócesso do Tim tim 
por 'iim tim,em que é aggrava da a Sra Pepa . 
Muito curioso . 

. - A Voz do Povo, simpathico jornal de 
Taubaté , ao qual agradecemos penhoradissi· 
mos as honrosas palavras com . que nos 
saudou. 

. D. MEZARIO. 
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